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INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO
Risco Cardiovascular é composto por uma série de fatores que, em sua maioria, são influenciados pelo envelhecimento, os hábitos 

alimentares, o consumo de álcool, o tabagismo e o nível de atividade física. Os estudos na área de cardiologia e bioquímica clínica têm 
mostrado uma relação direta entre fatores de risco, como os bioquímicos e os antropométricos, e os níveis da Proteína C-Reativa (PCR). 

Essa relação possibilita o uso dessas variáveis como importantes mecanismos de acompanhamento e controle do desenvolvimento 
dessas patologias. Além disso, é sabido que, o treinamento físico, dentre diversos benefícios, pode alterar positivamente esses diferentes 

marcadores. Sendo assim, este trabalho objetivou mensurar a variação da PCR em homens de meia idade aparentemente saudáveis 
não-ativos que foram submetidos a diferentes protocolos de treinamento físico. 

MATERIAL E MMATERIAL E MÉÉTODOSTODOS
Selecionamos inicialmente 20 indivíduos para cada grupo (46,81 ± 4,9 anos), aparentemente saudáveis e não ativos. Os voluntários 
foram submetidos a diferentes protocolos de treinamento: foram realizadas 3 sessões semanais por 16 semanas. 
• Treinamento Aeróbio - TA – caminhada e corrida por aproximadamente 45 min, com intensidade individual de esforço na faixa de 60 a 
80% da velocidade máxima obtida durante o teste de exaustão física em esteira rolante. 
• Treinamento com Pesos - TP – 10 exercícios para os principais grupos musculares com cargas máximas para 3 series de 10 
movimentos com 1 min e 30 s de descanso. Foi adotado critério de exclusão referente a 75% de presença nos treinos. 

Assim, os grupos finalizaram o projeto com: Grupo TA n=8 e Grupo TP n=4. 
Para avaliação foram aplicados os seguintes procedimentos experimentais nas condições pré e pós TF:  exame clínico e 
ergoespirométrico, análises bioquímicas (Perfil Lipídico e Proteína C-Reativa Ultra Sensível) e Avaliação Antropométrica.

CONCLUSÃOCONCLUSÃO
Ambos os tipos de treinamento propostos não foram capazes de modificar significativamente os níveis da PCR dos grupos estudados.

No entanto, na análise individual dos integrantes de ambos os grupos (TA e TP) foi possível observar uma tendência à redução dos 
níveis da PCR após o treino. Esta redução também se associou a uma redução significativa da Circunferência de Cintura no grupo TA, 

um clássico indicador de RCV.
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